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APRESENTAÇÃO

“Eu quero desaprender para aprender de novo. Raspar as tintas com que me 
pintaram. Desencaixotar emoções, recuperar sentidos. Há escolas que são gaiolas 
e há escolas que são asas. Escolas que são gaiolas existem para que os pássaros 
desaprendam a arte do voo. Pássaros engaiolados são pássaros sob controle. 
Engaiolados, o seu dono pode levá-los para onde quiser. Pássaros engaiolados 
sempre têm um dono. Deixaram de ser pássaros. Porque a essência dos pássaros é 
o voo. Escolas que são asas não amam pássaros engaiolados. O que elas amam são 
pássaros em voo. Existem para dar aos pássaros coragem para voar. Ensinar o voo, 
isso elas não podem fazer, porque o voo já nasce dentro dos pássaros. O voo não 
pode ser ensinado. Só pode ser encorajado”. Rubem Alves.

A sociedade contemporânea está imersa em uma dinâmica rede de comunicação, 
o que ocasiona mudanças nos modos de acessos à informação e ao conhecimento. 
Neste contexto, a informação proporciona diferentes vivências no cotidiano dos 
sujeitos e, segundo Castells (1999): [...], um novo sistema de comunicação que fala 
cada vez mais uma língua universal digital tanto está promovendo a integração global 
da produção e distribuição de palavras, sons, e imagens de nossa cultura como 
personalizando-os ao gosto das identidades e humores dos indivíduos. As redes 
interativas de computadores estão crescendo exponencialmente, criando novas formas 
e canais de comunicação, moldando a vida e, ao mesmo tempo, sendo moldada por 
elas (CASTELLS, 1999, p.40).

É consenso entre os estudiosos de Educação que já não bastam informações 
para que crianças, jovens e adultos possam participar de modo integrado e efetivo 
da vida em sociedade. Informações repetidas, memorizadas, reproduzidas, geram 
manutenção do já existente e colocam os aprendizes na condição de espectadores 
do mundo. O mundo atual exige cada vez mais um profissional que pense, sinta e aja 
de modo cada vez mais amplo e profundo, comprometido com as questões do seu 
entorno.

Historicamente, a formação de profissionais está pautada em metodologias 
conservadoras, fortemente influenciada pelo cartesianismo e, por isso mesmo, 
fragmentada e reducionista.  Nesse sentido, o processo ensino-aprendizagem 
também está contaminado pela simples reprodução do conhecimento onde ao 
discente cabe a reprodução e repetição do mesmo e ao docente o papel de transmitir 
o conhecimento (MITRE et al, 2008). Faz parte das funções da escola contribuir para 
que haja desenvolvimento de processos interativos que contribuam com mudança 
desse quadro.

“O educador precisa saber que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar 
as possibilidades para a sua produção ou a sua construção” (FREIRE, 2008).

A educação, bem como o processo educativo, deve ser orientada por metodologias 
que permitam atender aos objetivos propostos pelos docentes. Conforme Nérice 



(1978, p.284), a metodologia do ensino pode ser compreendida como um “conjunto de 
procedimentos didáticos, representados por seus métodos e técnicas de ensino”, esse 
conjunto de métodos são utilizados com o intuito de alcançar objetivos do ensino e de 
aprendizagem, com a máxima eficácia e, por sua vez, obter o máximo de rendimento. 

As mudanças que ocorreram na forma de ensino com o uso das tecnologias, 
os desafios impostos aos professores e as oportunidades com a inserção de novas 
formas e meios, exige dos professores novos métodos de ensino. Volta-se a atenção 
para as transformações da sociedade e a necessidade de modificar as tradicionais 
formas de ensinar, de aprimorar constantemente as práticas e os saberes docentes 
(VAILLANT; MARCELO, 2012). 

As discussões acerca dos saberes docentes têm se intensificado nas últimas 
décadas, e tornou-se objeto de pesquisas em todo o mundo. Tais estudos surgiram 
como consequência à profissionalização do ensino e dos docentes, e remetem ao fato 
destes saberes não se limitarem à transmissão de conhecimento aos alunos, mas 
sim a um conjunto de fatores que são construídos e adquiridos com a formação e a 
experiência, vivências e habilidades específicas adquiridas com o tempo (CUNHA, 
2007; TARDIF, LESSARD, LAHAYE, 1991). 

Conforme o entendimento de Tardif (2002), os saberes docentes são adquiridos e 
construídos em um processo contínuo de aprendizagem, em que o professor aprende 
de forma progressiva e, com isso, se insere e domina seu ambiente de trabalho. 
Assim, não se pode dizer que os saberes docentes são constituídos por um conjunto 
de conteúdo definidos e imutáveis.

Na concepção de Tardif (2002, p.18) o saber envolve além do conhecimento, 
“saber- fazer bastante diverso”, provenientes de diversas fontes e de naturezas 
diferentes, por esse motivo é considerado “plural, compósito, heterogêneo”. O autor 
enfatiza ainda que o “saber está a serviço do trabalho”, pois os professores utilizam 
diferentes saberes em função das condições, situações e recursos ligados a este 
trabalho, visando enfrentar e solucionar diferentes problemas ou situações em seu 
cotidiano. 

Tardif (2000), considera que os saberes profissionais dos professores são 
plurais e heterogêneos, e que isso se deve a três fatores. Primeiramente são assim 
considerados porque provêm de diversas fontes, podem ser oriundos da cultura 
pessoal do professor, história de vida e experiência escolar anterior, conhecimentos 
disciplinares adquiridos na universidade, em sua formação profissional. Podem ser 
também conhecimentos curriculares provenientes de programas, guias e manuais 
escolares, e principalmente a experiência adquirida com seu trabalho. 

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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CAPÍTULO 8

A UTILIZAÇÃO DAS METODOLOGIAS ATIVAS E 
A PERCEPÇÃO DOS ALUNOS QUANTO A SUA 

VALIDADE E RELEVÂNCIA 

Rita de Cássia Martins de Oliveira Ventura
Centro Universitário UNIFACIG

Manhuaçu - Minas Gerais

Reginaldo Adriano de Souza 
Centro Universitário UNIFACIG
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RESUMO: O processo ensino-aprendizagem 
foi sempre marcado pela centralidade do saber 
na figura do professor e nas reproduções 
automáticas de modelos e pressupostos 
teóricos. Na formação de Administradores, isto 
não se faz diferente. Entretanto, hodiernamente, 
o mercado de trabalho clama, de forma 
enfática, por profissionais críticos, reflexivos 
e empreendedores o que traz a necessidade 
de repensar tal processo fazendo emergir 
propostas de uma educação mais crítica e 
colaborativa. Inserindo-se nessas discussões, 
o escopo central da pesquisa busca analisar, 

por meio da percepção dos discentes, a 
efetividade das metodologias ativas de 
ensino no desenvolvimento das habilidades 
e competências propostas pelas Diretrizes 
Curriculares do Curso de Administração. O 
desenho metodológico adotado circunscreve-
se em uma pesquisa qualitativa e descritiva, 
tendo como técnicas de coleta de dados a 
observação não participante e o grupo focal, 
sendo sujeitos de pesquisa os discentes do 
Curso de Administração. A experiência realizada 
demonstra que as técnicas de Metodologias 
Ativas são um caminho para que os discentes 
possam construir e terem domínio sobre a sua 
aprendizagem. Entretanto, é preciso considerar 
que tais técnicas não trarão resultados positivos 
se estiverem acontecendo em um vácuo teórico, 
haja vista que metodologias ativas precisam 
estar ancoradas em objetivos consolidados 
para não se criar artificialismo no processo de 
aprendizagem. Não são as técnicas por si só que 
promoverão a mudança no processo ensino-
aprendizagem, mas propostas que estejam 
arraigadas nas atitudes de construção de um 
novo modelo educacional fundamentado na 
pesquisa, no pensamento analítico e reflexivo.
PALAVRAS-CHAVE: Design thinking. 
Habilidades. Metodologia ativa.

ABSTRACT: The teaching-learning process 
has always been marked by the centrality 
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of knowledge in the figure of the teacher and in automatic reproduction models 
ant theoretical assumptions. In the formation of Administrators, this is not different. 
However, nowadays the labor market search for critical, reflexive and entrepreneurs 
professionals, which brings the need to rethink this process, thus making proposals 
for a more critical and collaborative education emerge. By entering these discussions, 
the central scope of the research seeks to analyze, through the students’ perception, 
the effectiveness of active teaching methodologies in the development of skills and 
competencies proposed by the curricular guidelines of the Administration Course. 
The design methodology adopted is limited in a qualitative and descriptive research, 
having techniques of data collection non-participant observation and the focal group 
being research subjects the students of the Administration Course. The experience 
demonstrates that the Active Methodology techniques are a way for students to build 
and master their learning. However, it is necessary to consider that such techniques 
will not bring positive results if they are happening in a theoretical vacuum, since active 
methodologies need to be anchored in consolidated objectives so as not to create 
artificialness in the learning process. Techniques alone will not promote change in the 
teaching-learning process, but proposals that are rooted in the attitudes which will help 
to create a new educational model based on research, analytical and reflexive thinking.
KEYWORDS: Design thinking; Skills; Active methodology.

1 |  INTRODUÇÃO 

O processo ensino-aprendizagem foi sempre pensado dentro do contexto da 
acumulação teórica em que o professor era o detentor e maior soberano do saber. 
No ensino superior, isso não se faz diferente. Para muitos, a docência, nessa esfera 
do ensino, ainda se concentra no ato da “transmissão” dos saberes teóricos o qual 
concretiza o processo de aprendizagem. Entretanto, esse modelo não é mais suficiente. 
Assim como a sociedade evoluiu para uma rede interconectada, a educação precisa se 
modificar para dar conta de profissionais que sejam capazes de (re)pensarem essas 
conexões e encontrem novas formas de desenvolvimento social que estão e estarão 
sempre em construção. 

Fundamentando estas análises, Debald (2003, p. 1) aponta que “está mais do que 
na hora de rever a prática pedagógica universitária para que os futuros profissionais 
não sejam rotulados como “geração xerox”, que cursou a faculdade reproduzindo o 
saber existente, sem acrescentar nada de novo”. Porém, o modelo construtivista de 
educação não pode se estabelecer no espaço educacional apenas como mais uma 
técnica que subsidia um novo formato de aula. É preciso uma mudança paradigmática 
em que, conforme argumentam Gaeta e Masetto (2010, p. 1), essas metodologias 
estejam “relacionadas diretamente ao processo de aprendizagem e seus objetivos. 
Caso contrário, pode-se trabalhar com técnicas novas e mais sofisticadas sem que os 
resultados esperados” sejam alcançados. 
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Diante do quadro teórico exposto, o foco deste estudo recai sobre as metodologias 
ativas utilizadas como técnicas para um processo ensino-aprendizagem mais dinâmico 
em que os discentes sejam atores principais. Para tanto, estabeleceu-se como 
objetivo da pesquisa analisar, por meio da percepção dos discentes, a efetividade da 
aplicação do método de Design Thinking, utilizado dentro da proposta de metodologia 
ativa, no desenvolvimento das habilidades e competências propostas pelas Diretrizes 
Curriculares do Curso de Administração. 

Para atingir tal objetivo, foi realizada uma pesquisa qualitativa e descritiva, tendo 
como técnicas de coleta de dados a observação não participante e o grupo focal. 
A justificativa por essas técnicas centra-se em obter uma visão multifacetada dos 
discentes sobre a metodologia ativa e o método do Design Thinking.

Essa temática proposta verifica-se significativa e necessita de aprofundamento 
teórico, haja vista que o processo ensino-aprendizagem e a formação de profissionais 
se fazem permeadas de questionamentos. E, também, tendo em vista o desafio do 
processo ensino-aprendizagem, dentro de um formato dialético, cuja meta principal 

é criar homens que sejam capazes de fazer coisas novas, não simplesmente 
repetir o que outras gerações já fizeram. Homens que sejam criadores, inventores, 
descobridores. A segunda meta da educação é formar mentes que estejam em 
condições de criticar, verificar e não aceitar tudo que a elas se propõe (PIAGET, 
1973, p. 101).

O artigo está estruturado em cinco seções, incluindo esta introdução. Na 
segunda seção, delineia-se os contornos teóricos que dão base ao desenvolvimento 
do trabalho. Na terceira seção, relata-se o desenho metodológico na qual o estudo 
se realizou objetivando assegurar o seu caráter científico. A quarta seção apresenta 
a “Análise dos Dados” coletados tendo como base as falas dos sujeitos pesquisados 
discutindo as suas relações e os conceitos teóricos estudados. Na quinta e última 
seção, apresenta-se uma síntese crítica em relação à temática e suas contribuições 
ao processo ensino-aprendizagem, sob o título de Considerações Finais. 

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

Contemporaneamente, o processo educacional se tornou alvo de várias 
críticas no que diz respeito ao modelo implantado e em sua capacidade de formar 
os profissionais que o mercado de trabalho tanto deseja. As metodologias de ensino 
há muito vêm sendo discutidas pelo surgimento de diferentes abordagens e pelas 
críticas ao seu possível esgotamento para a formação de um perfil de competências e 
habilidades necessárias para tal mercado. Nesse sentido, faz-se necessária a adoção 
de novos formatos, técnicas e inovações didáticas que oportunizem uma aprendizagem 
significativa que esteja em sintonia com todo cabedal de conhecimento que o sujeito, 
social e histórico, possui. 

A partir dessa inquietação inicial, tem-se que o processo de ensino-
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aprendizagem precisa ser repensado abrindo espaço para um debate crítico assentado 
na busca por uma pedagogia mais participativa e reflexiva. Para tanto, compreender a 
forma de aprender se torna ponto crucial para a adoção de novas práticas. Koehler et al 
(2012, p. 78) afirmam que “o ato de aprender deve ser, constantemente, um processo 
de reconstruções que permita diferentes tipos de relações entre fatos e objetos, tendo 
em vista a utilização dos saberes em diferentes situações”. 

Nessa confluência de questionamentos, volta-se para os preceitos da pedagogia 
construtivista que tem no envolvimento do aprendente o ponto chave.  Desse modo, 
o papel do professor se transforma saindo de um agente transmissor para um papel 
de mediação exigindo dele uma mudança de comportamento, ou seja, uma mudança, 
profundamente, paradigmática. É preciso compreender, nesse contexto, que a 
aprendizagem é única e individual e não uniforme. Nesse sentido, educar 

é ajudar os alunos na construção da sua identidade, do seu caminho pessoal 
e profissional – do seu projeto de vida, no desenvolvimento das habilidades de 
compreensão, emoção e comunicação que lhes permitam encontrar seus espaços 
pessoais, sociais e profissionais e tornar-se cidadãos realizados e produtivos 
(MORAN, 2000, p. 58). 

Ou seja, a aprendizagem envolve a realização de um processo que objetiva 
o “crescimento e desenvolvimento de uma pessoa em sua totalidade, abarcando 
minimamente quatro áreas: a do conhecimento, a do afetivo emocional, a de habilidade 
e a de atitudes e valores” (GAETA; MASETTO, 2010, p. 1). Estas análises não são 
novas, pelo contrário, já na década de 50, Dewey (1953) apontava a necessidade de 
buscar métodos de ensino que fossem capazes de explorar a curiosidade, as dúvidas 
e as inquietações, a continuidade das ideias, a pesquisa e a experimentação daqueles 
que estão no processo de aprendizagem. Entretanto, ainda hoje, essas considerações 
estão na esfera da busca sem uma adoção efetiva de tais métodos. 

Moran (2000) afirma existir um leque de metodologias, de formas de organizar 
o ensino que favoreça situações diversificadas e significativas para que o aluno 
desenvolva sua aprendizagem sem que o professor esteja preso a uma “receita de 
bolo” ou “teorias consagradas”. Dentre essas opções metodológicas, as metodologias 
ativas de aprendizagem se despontam como aquelas capazes de fazer com que o 
aluno aprenda a partir de seus conhecimentos que compõem sua estrutura cognitiva. 
Bastos (2006) conceitua as metodologias ativas como processos de interação de 
conhecimento, análises, pesquisas e estudos e de tomadas de decisão, individuais 
e coletivas, objetivando a solução de problemas. Ampliando essa afirmativa, Gaeta e 
Masetto (2010) afirmam que as metodologias ativas incentivam uma maior e efetiva 
interação entre discentes e docentes, pois possibilita uma troca de ideias e um 
compartilhamento de conhecimentos havendo assim, uma aprendizagem conjunta. 
Na mesma linha de análise, Berbel (2012, p. 28) afirma que “as metodologias ativas 
têm o potencial de despertar a curiosidade, à medida que os alunos se inserem na 
teorização e trazem elementos novos, ainda não considerados nas aulas ou na própria 



Capítulo 8 91Ensino-Aprendizagem e Metodologias

perspectiva do professor”. 
Este cenário não se faz diferente no ensino do Curso de Administração. Autores 

como Aktouf (2005) e Paula e Rodrigues (2006) apontam que é preciso repensar 
os processos de ensino-aprendizagem de tal curso para que ele deixe de ser uma 
reprodução de “megas” doutrinas importadas de diversos contextos. Porém, Aktouf 
(2005, p. 151) alerta para o fato de que 

antes de nos debruçarmos sobre a questão do conteúdo, devemos em primeiro 
lugar nos perguntar se a formação de administradores deve atender à mudança 
das coisas ou à sua reprodução. É mais frequente que ela se centre na lógica da 
reprodução, já que as escolas de gestão são ambientes conservadores e elitistas 
que formam administradores e teóricos que tenderão a reproduzir os mesmos 
modelos, os mesmos modos de pensar. 

Frente a essa reflexão, é urgente repensar o modelo estabelecido. Assim como 
na esfera da educação, no ensino de Administração também se discute o modelo 
passivo. Paula e Rodrigues (2006, p. 11) sugerem que é relevante este debate haja 
vista “a mercantilização do ensino e o fracasso dos conteúdos e métodos pedagógicos” 
aplicados ao ensino da Administração. Neste sentido, uma pedagogia mais crítica e 
ativa no processo de ensino de tal curso se faz necessária. Cunliffe (2002), de forma 
contundente, utiliza do construtivismo social com a intenção de redefinir o conceito 
de aprendizagem, deslocando-a da esfera cognitiva para o campo dialético com a 
proposta de construir oportunidades para o desenvolvimento de uma aprendizagem 
mais colaborativa e, assim, mais participativa. 

A proposta então é buscar métodos mais ativos que viabilizem o delineamento 
de novos perfis profissionais para o mercado atual. As Diretrizes Nacionais do Curso 
de Administração, em seu Art. 4º, estabelece as competências e as habilidades 
necessárias à formação do profissional. Reconhecer e definir problemas, pensar de 
forma lógica, crítica, analítica e estrategicamente, ter iniciativa, criatividade, vontade 
de aprender e flexibilidade para a mudança são algumas dessas competências 
e habilidades. No que diz respeito ao conceito de competência, Perrenoud (2001) 
esclarece que é a capacidade de mobilizar os recursos cognitivos para fazer frente a 
situações diferenciadas, ou seja, a competência se realiza mediante a ação (NERY, 
2010). Já a definição de habilidade se insere no campo do saber fazer. 

Sintetizando estas diretrizes, Eboli (2010) afirma que, hodiernamente, o mercado 
exige um profissional crítico, que tenha capacidade de pensar, de aprender a aprender, 
de trabalhar de forma conjunta e de ser conhecedor de seu potencial intelectual, com 
capacidade de aprender de forma contínua e de agir dentro de um cenário de constante 
mudança. Nesta direção, Gaeta e Masetto (2010, p. 5) apontam que “não podemos 
pretender que o aluno possa desenvolver todo este processo de aprendizagem com 
uma postura passiva de assistir aulas, receber e reproduzir informações, devolvendo-
as nos exames aos professores”. Dessa forma, é preciso criar condições para o 
desenvolvimento dessas competências, atitudes e valores por meio de um processo 
de aprendizagem robusto, complexo e democraticamente construído (GAETA; 
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MASETTO, 2010). 
É nesse momento que as metodologias ativas se apresentam como uma 

possibilidade de posicionar os alunos no centro do processo de aprendizagem, uma 
vez que propiciam questionamentos, pesquisas, debates e resoluções de problemas. 
Tamosauskas e Beltrame (2010, p. 7-8) conceituam as metodologias ativas como 
“estratégias de ensino centradas no estudante, na qual este deixa o papel de receptor 
passivo de informações, assumindo o papel de principal agente de sua própria 
aprendizagem, “aprendendo a aprender””.

Considera-se, como fazendo parte desse tipo de metodologia, dentre outras, 
Problem Based Learning – PBL, discussão em classe, seminários, aprendizagem 
baseada em projetos, dramatização (ou simulação), ensino com pesquisa, método de 
caso, aprendizagem aos pares, design thinking (TAMOSAUSKAS; BELTRAME, 2010; 
KOEHLER et al, 2012 ). 

Neste estudo, destaca-se a utilização do Design Thinking como proposta de 
aplicação dentro do conceito das metodologias ativas. O Design Thinking, de acordo 
com Costa (2015, p. 295), “é um processo baseado no pensamento estratégico do 
design com o objetivo de gerar produtos e serviços inovadores e criativos a partir das 
técnicas que aplicam”. Assim, o ponto-chave de tal metodologia é a criatividade, a 
capacidade de incentivar o surgimento de ideias inovadoras para um problema que 
é dado. Refletindo sobre esta peculiaridade da técnica, Brow (2010) sugere que o 
processo criativo fundamenta-se em uma atividade coletiva de conectar partes para 
criar ideias completas. Sendo assim, é uma atividade que requer conexões. 

Spagnolo (2017) elucida que a criatividade do método se consolida na busca por 
caminhos diversos e inovadores que levem à resolução dos problemas identificados. 
Esta metodologia permite também a colaboração entre os participantes os quais são 
chamados a participar expondo suas ideias, opinando, criticando e colocando em 
prática o exercício do ouvir e de respeitar as opiniões dos outros. A partir dessas 
constatações, a autora salienta que os sujeitos envolvidos são concebidos “não 
somente como ativos, mas como autores e protagonistas de processos criativos que 
partem, prioritariamente, de necessidades emergentes da própria realidade e do meio 
em que vivem” (SPAGNOLO, 2017, p. 72).

Pinheiro e Alt (2011) alertam para o fato de que é preciso olhar o Design Thinking 
(DT) com cuidado, ele não é um método, pois não é sintetizado em passo a passo, mas 
supera a concepção de metodologia. Para os autores, é uma nova forma de pensar 
e abordar um problema. Em consonância com tal consideração, Spagnolo (2017, p. 
73) aponta que “o valor real das vivências do DT reside na interação da solução de 
problemas concretos e pensamentos abstratos que resulta em processos de reflexões, 
análises, avaliações, ideações, criações, até chegar à etapa de agir”.

Como apontado, o Design Thinking não possui passos a serem concretizados. 
Tem-se pontos de partida e atividades que se sobrepõem e vão se tornando cruciais 
ao longo da caminhada. Esse continuum deve ser entendido como uma linha evolutiva 
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de inovação que é explorada com atividades colaborativas de idas e vindas sem 
sequências pré-definidas e consolidadas. É uma linha de construção em que a 
experimentação se torna ponto motivador das voltas constantes aos pontos decididos 
anteriormente. Mais do que isso, são pensamentos divergentes e convergentes 
que se equilibram entre duas linhas de pensamento, procurando convergir para um 
desabrochar de novas ideias. 

Para melhor compreensão do Design Thinking, a Figura 01 ressalta essa 
flexibilidade das atividades. 

Figura 01. Fases do Design Thinking
Fonte: Pinheiro e Alt (2011).

De forma didática, as fases do DT podem ser compreendidas da seguinte forma: 

a. Entender: é o momento em que os envolvidos emergem nas pesquisas e 
procuram por informações que possam subsidiar as decisões em relação ao 
problema;

b. Observar: a compreensão e a observação são momentos importantes no DT 
ajudando a criar um sentimento de cooperação entre os participantes;

c. Definir: os pontos a serem analisados nesta fase são os usuários + necessi-
dade + insights visando buscar sugestão que visem a impactar a expectativa 
dos usuários;

d. Idealizar: neste momento, os participantes do DT, designers, são desafiados 
a realizarem um brainstorm sobre as ideias surgidas fundamentadas no co-
nhecimento desenvolvido. É o momento da audácia e dos sonhos; 

e. Prototipar: é a fase da concepção em que a experimentação é o ponto prin-
cipal. É o momento de aprender a aprender; e

f. Testar: é a fase interativa em que o protótipo será testado e os participan-
tes deverão estar abertos para aprenderem com os erros e melhorarem as 
ideias iniciais.
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De uma forma geral, a proposta do Design Thinking é estabelecer espaços 
dialéticos de aprendizagem em que o desenvolvimento do conhecimento permite a 
solução dos problemas experimentados. Assim, como técnica de ensino, o DT se 
transforma em uma nova ação didática dentro da forte tendência de adoção das 
metodologias ativas. Este fato se justifica pela adoção de maneiras diferentes de 
ensinar para que os alunos, de uma forma geral, participem criativamente do processo, 
de acordo com Spagnolo (2017). 

Ilipinar et al (2011) evidenciam que, na pós-modernidade, os homens são mais 
complexos, pois, além da racionalidade, há também sentimentos e uma vida com 
significados mais amplos a serem vividos, o que faz com que tenham uma interação 
dialética com a sociedade de forma contínua. O que se precisa ter claro é que os 
saberes são construídos e reconstruídos por meio das interações desenvolvidas ao 
longo do processo de ensino-aprendizagem. 

No contexto do ensino da Administração, Paula e Rodrigues (2006, p. 14) 
argumentam que é necessária esta postura, uma vez que, “trata-se de um incentivo 
para a reflexão crítica do conhecimento no domínio da gestão no sentido de entendê-
la como um fenômeno social, político, econômico e moral”. 

Busca-se então, com a proposta de aplicação do Design Thinking em uma 
disciplina do curso de Administração, analisar, por meio da percepção dos discentes, 
se a proposta da metodologia ativa permite envolvimento, o desenvolvimento de 
autonomia, da capacidade do trabalho em equipe e, ainda, despertar a necessidade 
de aprender constantemente. 

Espera-se, dessa forma, alcançar o que propõe Piaget (1973) ao elucidar 
o objetivo da educação que é formar profissionais críticos que não sejam capazes 
apenas de reproduzir, mas de “desenvolver a sensibilidade, a visão globalizante das 
situações, fazendo o liame entre a experiência adquirida e as teorias apreendidas” 
(AKTOUF, 2005, p.155-156).

3 |  METODOLOGIA

Nesta seção, busca-se descrever o delineamento metodológico que norteou 
os caminhos que foram percorridos no desenvolvimento deste trabalho. Partindo do 
conceito proposto por Vergara (1997), compreende-se ciência como uma das formas 
para que se tenha acesso ao conhecimento. E, nesse processo, a pesquisa torna sua 
principal atividade. No contexto das ciências sociais, esse processo é construído de 
maneira diversificada, fugindo dos padrões normatizados, tendo que levar em conta as 
especificidades dos fenômenos a serem estudados. Necessário se faz compreender, 
então, que o desafio de realizar pesquisas nas ciências sociais requer o entendimento 
de que seus fenômenos não são isolados de seu mundo, mas que eles vivem um 
constante devir, associados aos seus contextos históricos. 

Sob esta ótica, como técnicas de coleta de dados, optou-se pela realização 
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da Observação-não-participante e do Grupo Focal. A técnica da observação não 
participante acontece quando o pesquisador, segundo Godoy (1995), atua como um 
espectador atento às mutações do contexto em que se realiza a atividade, aos fatores 
significativos do processo de convivência e ao comportamento dos membros que 
integram aquele cenário. Segundo Marconi e Lakatos (2011, p. 88), “[...] é uma técnica 
de coleta de dados para conseguir informação e utiliza os sentidos na observação 
de determinados aspectos da realidade”. No contexto da pesquisa, as etapas da 
observação-não-participante aconteceram durante a execução do projeto no espaço de 
aprendizagem destinado ao curso de administração. Durante este processo, buscou-
se observar os seguintes aspectos: comportamento dos discentes como membro da 
equipe de trabalho, o comprometimento com a realização do trabalho, o empenho e a 
iniciativa. 

Como técnica de coleta de dados, o Grupo Focal é eminentemente um instrumento 
utilizado na realização de pesquisas qualitativas. Malhotra (2006, p. 157) aponta que 
o Grupo Focal é a efetivação de uma entrevista “realizada por um moderador de uma 
forma não estruturada, e natural, com um pequeno grupo de entrevistados” tendo 
um tema como foco. Yasuda e Oliveira (2012, p. 86) apontam que os participantes 
deste tipo de instrumento de coleta de dados são incentivados a discorrerem sobre 
suas “experiências, sensações, percepções e opiniões sobre o tema que está sendo 
pesquisado”. Frente a isso é que compreende este instrumento como um processo 
dinâmico e interativo o que, por vezes, estimula os participantes a externarem seus 
pensamentos. É a capacidade de fazerem os participantes interagirem, por meio do 
trabalho em equipe, que torna esta técnica interessante e pertinente dentro do campo 
das pesquisas qualitativas (BACKES et al., 2011). 

A partir dessas considerações, os dados provenientes do processo de coleta 
de dados por meio do Grupo Focal precisam ser analisados de forma cuidadosa e 
observando alguns tratamentos específicos. Lervolino e Pelicioni (2001, p. 118) 
apontam que 

os dados colhidos com a utilização da metodologia de Grupo Focal são de natureza 
qualitativa. Isto implica na necessidade de analisar os dados também de forma 
qualitativa. As duas maneiras básicas de se proceder à análise são o sumário 
etnográfico e a codificação dos dados via análise de conteúdo. 

Frente a essa análise, a opção pelo método de análise dos dados coletados 
nesta pesquisa foi pela Análise de Conteúdo. Vale salientar ainda, que o cerne da 
análise de conteúdo é a palavra. Na concepção de Bardin, “a análise de conteúdo é 
um conjunto de técnicas de análise das comunicações [...] adaptável a um campo de 
aplicação muito vasto: as comunicações” (1977, p. 31). Sob tal perspectiva, a análise 
de conteúdo se constituiu como método para a compreensão das percepções descritas 
pelos sujeitos da pesquisa. 

Como sujeitos de pesquisa, tiveram-se-se os discentes, 13 alunos, do 6º período 
do Curso de Administração. Optou-se pela aplicação do Design Thinking, dentro 
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da proposta das Metodologias Ativas, na disciplina de Administração de Recursos 
Humanos II. Como forma de utilização da referida técnica, foi proposta a criação de um 
projeto de Avaliação de Desempenho para uma Empresa fictícia do ramo de hotelaria. 
Para a atividade, os discentes foram divididos em 4 equipes, que se constituíram em 
consultorias e, para dar início ao trabalho, receberam informações gerais sobre a 
empresa e sobre a região em que ela está situada (mesma região em que a IES se 
localiza). Foram realizados encontros dentro do espaço da sala de aula para que as 
diferentes equipes cumprissem as fases sugeridas do Design Thinking. Ao final, cada 
equipe apresentou o seu projeto. 

4 |  ANÁLISE DOS DADOS

Objetivando alcançar o objetivo proposto, após as apresentações dos projetos, 
foram realizadas as reuniões dos grupos focaos. Para melhor condução das discussões, 
a sala foi dividida em 2 grupos - 1 com 6 participantes e outro com 7 participantes. 

Para a discussão sobre a temática, a primeira atitude foi ler e debater sobre as 
competências e habilidades apresentadas pelas Diretrizes Curriculares do Curso de 
Administração. Logo após, apresentou-se a eles o objetivo do estudo. 

Primeiramente, discutiu-se em relação à satisfação em relação à técnica ativa 
empregada. Um dos discentes, participante 6, relatou que a técnica empregada para 
a realização do projeto estimulou a pesquisa e ficou para eles como um desafio a ser 
realizado; por isso, a vontade foi pesquisar e buscar muitas informações, a “ânsia” 
do fazer e encontrar uma solução viável para a empresa em questão impulsionou 
o comportamento desse participante durante as quatro semanas em que o método 
foi aplicado, “era um pensar constante, dormir e acordar pensando e querendo fazer 
mais” (Participante 6).

O Participante 2 apontou que a técnica foi “super agradável” pois gerou desafios 
e que “movimentou” a disciplina, pois só com teoria a aula fica “muito parada, sem 
ânimo”.

O Participante 12 apontou que a técnica utilizada foi extremante agradável e 
o que ele mais gostou “foi o desafio do fazer” e de “sair da rotina das aulas que, 
geralmente, se fixam em apresentar teorias”.

Dentro de uma visão geral, os resultados demonstram que os discentes 
aprovaram a técnica utilizada dentro da proposta da metodologia ativa, pois ela se 
mostrou extremamente agradável, principalmente porque os tirou da posição passiva 
de aprendizagem. A proposta então foi bem-sucedida no que diz respeito à participação 
dos alunos. 

No que se refere à competência do processo de reconhecimento e definição de 
problemas os discentes argumentaram que o formato da técnica do Design Thinking 
permite, de uma forma investigativa, buscar um conjunto de informações que os 
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levam à identificação do problema de forma ampla. Essa proposta está de acordo 
com as fases apontadas por Pinheiro e Alt (2011) no que diz respeito a entender o 
contexto, observar e definir, com base nas pesquisas realizadas a priori, o problema e 
o contexto que o envolve. O participante 1 afirma que “as pesquisas ajudaram o grupo 
a ampliar o conhecimento sobre o setor da empresa proposta, informações essas 
que até os surpreenderam diante de tanta “coisa” encontrada sobre o setor e sobre a 
nossa região”. “Este aspecto da região foi muito interessante, realmente nós também 
descobrimos dados que nem imaginávamos. E olha que moro aqui a 25 anos! (risos)” 
(Participante 3).  “Penso que a pesquisa, utilizando-se desta técnica, foi fundamental 
para compreendermos e decidirmos sobre o problema proposto” (Participante 10). 
Essas falas são relevantes, pois confirmam as palavras de Tamosauskas e Beltrame 
(2010) os quais apontam que as propostas de metodologias ativas retiram os 
estudantes de uma posição passiva para os transformar em agentes de sua própria 
aprendizagem, aprendendo a aprender, fudamentando-se em suas inquietudes.

Em relação à competência de pensar de forma lógica, crítica, analítica e estratégica, 
os discentes também, de uma forma geral, avaliam que a técnica do Design Thinking 
propicia o seu desenvolvimento. E não é somente o DT, mas as metodologias ativas 
“fazem com que saiamos da caixa, do lugar comum” (participante 4). Em relação ao 
Design Thinking, o participante 9 afirma que ele 

os desafia a fazer algo diferente. Achei interessante por que às vezes você estuda, 
pesquisa alguma coisa e pensa que não conseguirá fazer algo de excelência. 
Pois, na prática, você pensa que é muito diferente. Com o projeto proposto, você 
começa a pesquisar e descobre que você pode fazer ai você muda o pensamento 
e começa a pensar que você irá conseguir fazer algo muito bom e às vezes até 
melhor do que aquilo que você estava lendo e vendo. 

As competências iniciativa, criatividade, vontade de aprender e flexibilidade foram 
observadas de forma repetitiva na sequência de realização do projeto. “O projeto, em 
cada fase, me propiciou uma vontade de fazer” (participante 11) e, além disso, “me 
deu vontade de vir a aula. Você não fica desanimado” (participante 13). Outro ponto de 
análise em relação do DT foi feita pelo participante 2 que apontou que

a técnica permite você colocar em prática aquilo que você está estudando 
juntamente com aquela experiência que você traz do trabalho. Você enxerga as 
dificuldades, você começa a colocar o seu conhecimento em prática. Você tem a 
oportunidade de aproximar da realidade das empresas, com todas as dificuldades 
que elas apresentam. 

Esses aspectos reforçam a análise de Cunliffe (2002) que salienta a necessidade 
de utilizar de metodologias ou técnicas que utilizem do construtivismo social com o 
objetivo de redefinir o conceito de aprendizagem, deslocando-a da esfera cognitiva 
para o campo dialético. Tudo isto oportunizando a construção para o desenvolvimento 
de uma aprendizagem mais colaborativa e, assim, mais participativa. 

Dentro da esfera da conexão teoria e prática, os discentes apontam que “com 
o projeto de DT houve a oportunidade de ver a aplicação das teorias e, através dos 
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questionamentos, você constrói outros caminhos” (participante 3). Houve concordância 
com essa análise e, foi apontado também, que a técnica do Design Thinking “mostra 
que você pode arriscar, pode colocar em prática sem medo de errar, pois errar é 
necessário para fazer melhor” (participante 7). Essas atividades podem ser observadas 
nas fases de idealização, prototipação e testagem em que, segundo Pinheiro e Alt 
(2011), são fases mais interativas e, por isso, os participantes deverão estar mais 
abertos para aprenderem com os erros e, a partir daí, melhorarem as ideias que 
marcaram o início da proposta. É fundamental, nesse momento, saber ouvir e respeitar 
as opiniões divergentes e convergentes e, por meio do exercício do compartilhamento 
e da liderança, desenvolverem uma proposta maior e melhor.

Estes aspectos foram percebidos pelos outros participantes. Também eles 
apontaram que: “até o último momento eu tinha ideias e queria refazer o projeto” 
(participante 5); “o projeto permitiu criar e pensar em caminhos alternativos e mais 
criativos. Ao longo da execução você vê que a sua ideia é válida, você pode desenvolver 
muita coisa nova, muita inovação” (participante 9); “é mesmo[...] [...] isto permite que 
a gente junte os palpites da equipe e cresça com esses palpites, você aumenta o 
seu conhecimento” (participante 1). Tudo isso vai ao encontro das argumentações 
de Spagnolo (2017) quando a autora afirma que o ponto mais significativo do DT são 
as interações na busca por soluções que por meio de reflexões, análises, ideações, 
opiniões encontram-se caminhos novos baseados em processos de insights e criação. 

Dentro de uma análise mais ampla, tanto em relação do Design Thinking quanto 
em relação às metodologias ativas, os discentes apontam que:

quando você faz um projeto, você vê que a teoria tem aplicabilidade. E as 
metodologias ativas chamam a atenção, não é aquela exposição chata. Os métodos 
ativos permitem uma concentração maior, pois faz com que você busque, que 
você teste sua capacidade e a sua aprendizagem. Sai do modelo da aula chata 
(Participante 2);

penso que o mais importante é que o projeto de DT favorece o trabalho em grupo 
e, como cada um de nós sabemos de jeitos diferentes, com ele a gente sai da zona 
do conforto. O mercado atual quer pessoas assim, que juntas pensam diferente. 
Encontram soluções diferentes (Participante 12);

Ah, também eu acho que este trabalho nos ajudou muito a mostrar o valor das 
ideias de cada um. E o trabalho nos ensinou a estarmos disponíveis a ouvir os 
outros e com isto construir alguma coisa nova (Participante 6).

Essas falas confirmam as análises de Berbel (2012) quando esse aponta que 
métodos que estabelecem aprendizagem ativas têm o poder de despertar a curiosidade 
à partir do momento que os discentes se propõem a resolver um problema e tendem, 
ainda, a buscarem e apresentarem elementos novos que, em alguns casos, nem foram 
abordados no espaço da sala de aula pelo professor. Este aspecto é que as tornam 
interessantes, ou seja, a possibilidade de construção dos saberes. 

Observando o desenvolvimento do projeto, pode-se perceber que as falas 
mencionadas acima realmente refletem o comportamento e o sentimento dos discentes. 
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Chamou a atenção o comportamento dos grupos e a interação construída em torno 
da proposta apresentada. Os discentes buscaram informações que estavam além da 
bibliografia indicada na disciplina e se envolveram na construção do projeto. Percebeu-
se o despontar de competências como vontade de aprender, iniciativa, capacidade de 
reflexão e de estabelecer caminhos diferentes aos que foram apresentados, como 
por exemplo, na teoria. Também observou-se a utilização da tecnologia como recurso 
organizacional em favor de uma maior efetividade da empresa e maior valorização do 
ser humano.

As equipes se interagiram de forma positiva e buscaram informações que os 
fizessem diferenciar das outras equipes. Percebeu-se, assim, a necessidade dos 
grupos em se diferenciarem fazendo com que cada projeto agregasse valor à empresa 
alvo do trabalho.

Dentro da proposta da pesquisa, compreendeu-se que uma metodologia ativa, 
voltada para uma pedagogia mais crítica, foi muito agradável aos olhos dos discentes 
e que eles, como estudantes de Administração, percebem a necessidade de saírem 
do lugar comum da reprodução e fazerem, ao longo do curso, um exercício de 
experimentação e de construção do conjunto de seus saberes.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência de trabalhar com Metodologia Ativa no âmbito do Curso de 
Administração foi percebida pelos autores como um desafio a ser enfrentado. Mais 
do que uma mudança comportamental, a adoção das metodologias ativas exige 
uma mudança paradigmática em que os conteúdos, ao invés de serem transmitidos 
podem ser vivenciados e experimentados pelos discentes e que levarão, como 
anteriormente, a um conhecimento. A eterna crítica ao ensino de administração, 
aqui ressaltada por Aktouf (2005) e Paula e Rodrigues (2006), realmente precisa ser 
compreendida e discutida para que a proposta de uma pedagogia mais crítica em tal 
curso seja significativa, haja vista que as próprias Diretrizes Curriculares estabelecem 
a priorização de formação de um profissional mais crítico.

O objetivo estabelecido no início deste estudo, que consiste em analisar, por meio 
da percepção dos discentes, a efetividade da aplicação do método de Design Thinking 
no desenvolvimento das habilidades e competências propostas pelas Diretrizes 
Curriculares do Curso de Administração foi positiva. Os discentes se propuseram a 
trabalhar com uma abordagem mais criativa e mais autônoma em que as decisões do 
próprio grupo os encaminhariam para o sucesso ou fracasso na solução do problema. 
Também houve na percepção de cada aluno, um espaço aberto para diferentes 
interpretações e imprecisas conclusões que, aliadas a um corpo teórico predefinido, 
facilitou a criação e a inovação. 

Diante deste fato, consideram-se as Metodologias Ativas um caminho para que 
os alunos do Curso de Administração, bem como de outros cursos, possam construir 
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e terem domínio sobre a sua aprendizagem. Processos colaborativos ou diferentes 
técnicas de aprendizagem é a única forma de desenvolver competências e habilidade 
que formem profissionais aptos a pensarem e utilizarem de suas estruturas cognitivas 
para a construção de um novo corpo de conhecimento.

Entretanto, é preciso considerar que novidades nos processos de ensino/
aprendizagem não trarão resultados positivos se acontecerem em um vácuo teórico. 
Concorda-se com Gaeta e Masetto (2010) quando apontam como requisito principal o 
alinhamento dos processos ativos com os objetivos a serem alcançados senão corre-
se o risco de cair no uso das metodologias ativas apenas como um modismo criando 
um artificialismo no processo de aprendizagem.

Pensar em uma educação construída dialeticamente é proposta antiga dos 
teóricos da pedagogia, porém difícil de praticar, pois depende de se romper com o 
positivismo da educação e com o estereótipo do professor como ser único e soberano 
do conhecimento. Não são técnicas por si só que promoverão a mudança no 
processo ensino-aprendizagem, mas propostas que estejam arraigadas nas atitudes 
de construção de um novo modelo educacional fundamentado na pesquisa, no 
pensamento analítico e reflexivo. 
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